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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Redeckera, Redeckera fulva.
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DESCRIÇÃO

Formação do esporo – glomoide
Número de paredes – 1
Germinação – através da hifa de sustentação
Estruturas formadas - arbúsculos, hifas e vesículas  

Forma de Vida
Simbionte

Substrato
Planta viva - raiz, Solo

DISTRIBUIÇÃO

Domínios Fitogeográficos
Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Cerrado (lato sensu), Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sudeste (São Paulo)
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Redeckera fulva (Berk. & Broome) C.
Walker & A. Schuessler
DESCRIÇÃO

ESporocarpos –  presentes
GLOMEROSPOROS – formado em esporocarpos
Perídio: bem desenvolvido  inicialmente branco ficando marrom com a idade, composto de hifas de 8-12 µm de diâmetro.
Forma – usualmente ovoides, raramente sub-globosos
Tamanho – (70 – 89) x ( 93-119) / (63-67) µm
Cor – amarelo claro, amarelo alaranjado
Número de paredes – 1
Espessura da parede – (1,8-) 4,6 (-5,8) µm
Parede 1 –laminada, hialina a amarelo pálido
Reação em Melzer – nem o perídio, nem, os esporos reagem 
Germinação – desconhecida
Hifa de sustentação – hialina a amarelo pálido
Parede da hifa – curvada; cilíndricas, formato de funil, (1,8-) 2,2 (-3,3)µm, contínua com a parede do esporo.
Etimologia: Lat. fulvum= amarelo, referente a cor do esporo.
Formação de Micorriza – desconhecida

Forma de Vida
Simbionte

Substrato
Planta viva - raiz, Solo

DISTRIBUIÇÃO

Domínios Fitogeográficos
Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Cerrado (lato sensu), Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sudeste (São Paulo)
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an Atlantic rainforest biome in southern Brazil. Mycorrhiza 23: 221–233.
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